
A fé dos Apóstolos sempre foi as-
sumida pela Igreja como critério 
para verificar a verdade da fé das 

gerações de cristãos que se foram se-
guindo e a foram transmitindo umas às 
outras, até aos nossos dias.

Tal não acontece sem razão. O pró-
prio Jesus o afirmou: “Tudo o que ligar-
des na terra será ligado nos céus, e tudo 
o que desligardes na terra será desliga-
do nos céus” (Mt 18,18). Disse-o a todos 
os Apóstolos, mas já o tinha particular-
mente afirmado de S. Pedro (Mt 16,19).

Como dizemos no Credo, a Igreja, 
para além de una, santa e católica, é 
também “apostólica”. O Catecismo da 
Igreja Católica apresenta três razões 
para o afirmar: a Igreja é construída so-
bre o alicerce, sobre a fé dos Apóstolos, 
“testemunhas escolhidas e enviadas” 
de Jesus; a Igreja guarda e transmite a 
doutrina dos Apóstolos; e a Igreja conti-
nua a ser dirigida pelos Apóstolos atra-

vés dos bispos seus sucessores (n. 875).
Por isso, a celebração da festa de um 

Apóstolo é sempre motivo de alegria. De 
tudo isso se apercebeu também o nos-
so povo, ao celebrar de um modo par-
ticularmente festivo e mesmo popular 
os dois grandes Apóstolos S. Pedro e S. 
Paulo.

Os santos populares são sempre uma 
ocasião de festa, de alegria e divertimen-
to, mas são, igualmente, uma oportuni-
dade para reavivar a nossa fé apostólica 
e a nossa adesão aos ensinamentos da-
quele que hoje é o sucessor do Apóstolo 
S. Pedro, o Papa Francisco.l

Nasceram há 10 anos e 
tinham apenas 6 ele-
mentos. “Éramos um 

grupo de amigos, que normal-
mente se juntava para cantar, 
informalmente, nas missas, 
junto ao órgão, e na sua maio-
ria catequistas da paróquia. 
Neste sentido, pensámos for-
mar um grupo, para cantar, 
primeiramente, as festas da 
catequese, e posteriormente 
solenizar alguns sacramentos 
(casamentos/batismos), ex-
plicou Jennifer Ascenção.

Hoje o grupo conta com 15 

pessoas, com idades entre os 
16 e os 60 anos, maioriaria-
mente sopranos. 

Animam liturgicamente 
Eucaristias na paróquia do 
Curral das Freiras, como nos 
diz a responsável Jennifer As-

cenção, mas já têm sido cha-
mados a cantar noutros sítios. 

O grupo tem a preocupação 
de se fazer acompanhar pela 
assembleia e reconhece que os 
paroquianos são muito parti-
cipativos. “Numa das suas ho-
milias, o Pe. João Gonçalves, 
brinca com o facto de ‘o maior 
coro da Ilha da Madeira ser a 
paróquia do Curral das Frei-
ras’. Toda a gente canta!”

No futuro o grupo quer con-
tinuar a crescer, a cantar, ani-
mar as Missas e fortalecer os 
laços que os unem”. L.G.l
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

“Éramos um grupo de 
amigos, que normalmente 

se juntava para cantar, 
informalmente, nas missas, 

junto ao órgão, e na sua 
maioria catequistas”.

Domingo XIII
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mc 5, 21-24.35b-43)

“Toda a gente canta!”
Grupo coral Ré-Mar nasceu há 10 anos no Curral das Freiras

“Os santos populares são sempre (...) 
uma oportunidade para reavivar a 

nossa fé apostólica”.

Foto: Nuno Gonçalves

Igreja dos Apóstolos

Naquele tempo, depois de Jesus ter atraves-
sado de barco para a outra margem do lago, 
reuniu-se uma grande multidão à sua vol-

ta, e Ele deteve-Se à beira-mar. Chegou então um 
dos chefes da sinagoga, chamado Jairo. Ao ver Je-
sus, caiu a seus pés e suplicou-Lhe com insistên-
cia: «A minha filha está a morrer. Vem impor-lhe 
as mãos, para que se salve e viva». Jesus foi com 
ele, seguido por grande multidão, que O apertava 
de todos os lados. Entretanto, vieram dizer da casa 
do chefe da sinagoga: «A tua filha morreu. Porque 
estás ainda a importunar o Mestre?». Mas Jesus, 
ouvindo estas palavras, disse ao chefe da sinagoga: 
«Não temas; basta que tenhas fé». E não deixou 
que ninguém O acompanhasse, a não ser Pedro, 
Tiago e João, irmão de Tiago. Quando chegaram a 
casa do chefe da sinagoga, Jesus encontrou gran-
de alvoroço, com gente que chorava e gritava. Ao 
entrar, perguntou-lhes: «Porquê todo este alarido 
e tantas lamentações? A menina não morreu; está 
a dormir». Riram-se d’Ele. Jesus, depois de os ter 
mandado sair a todos, levando consigo apenas o 
pai da menina e os que vinham com Ele, entrou no 
local onde jazia a menina, pegou-lhe na mão e dis-
se: «Talita Kum», que significa: «Menina, Eu te or-
deno: Levanta-te». Ela ergueu-se imediatamente e 
começou a andar, pois já tinha doze anos. Ficaram 
todos muito maravilhados. Jesus recomendou-lhes 
insistentemente que ninguém soubesse do caso e 
mandou dar de comer à menina.l
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ADança das Espadas, realizada na 
Festa de São Pedro na Ribeira 
Brava, é o único vestígio de dança 

de carácter guerreiro existente na Ma-
deira. Esta foi uma tradição recuperada 
pelo Grupo de Folclore e Etnográfico da 
Boa Nova no ano 2000. 

Em Portugal, esta dança surgiu na 
procissão do Corpo de Deus, onde os 
diversos ofícios eram obrigados a apre-
sentar uma dança ou baile. Em Coim-
bra, no ano de 1517, esta dança era rea-
lizada pelos oleiros. Em Penafiel - que 
continua ainda hoje a manter este cos-
tume - a dança era executada pelos fer-
reiros e serralheiros (atualmente esta 
dança também é praticada na Galiza 
nas províncias de Corunha e Ponteve-
dra). 

Na Madeira, a mais antiga referência 
é apontada na Procissão do Corpo de 
Deus na Ponta do Sol, que incluiu, em 
1610, “uma dança de espadas com suas 
tangeres, de sete dançantes” (padre 
Fernando Augusto da Silva, Elucidário 
Madeirense, 1940). 

Ao longo do séc. XVIII, os jogos, 
danças e folias deixaram de ter lugar 
nas procissões do Corpo de Deus em 
Portugal, perdendo-se nessa altura esta 
dança. 

Em 1879 foi recuperada a velha tra-
dição de trazer uma barquinha na pro-
cissão de São Pedro na Ribeira Brava, 
associando-se à festa desse dia a Dança 
das Espadas, executada por pescadores. 

No início do séc. XX, a Ribeira Brava 
era o único local onde se praticava esta 
dança. Escreve M. Sardinha em 1902: 
“O que é a Dança de São Pedro (...) 
poucas pessoas deixarão de ser tocadas 
pela curiosidade de assistir àquela peça 
choreographica, única exclusiva a esta 
freguesia e a esta festividade (Revista 
Madeirense, 1902).

Alguns anos depois a dança deixou de 
fazer parte da festa de São Pedro. Escre-
ve o padre Eduardo Pereira, “a última 
vez que se exibiu, extraordinariamente 
esta dança foi a 28 de julho de 1946 (...) 
acompanhou o cortejo uma orquestra 
de instrumentos regionais com mais de 
200 executantes entre os quais tocado-
res de castanholas de forma e taman-
ho os mais exóticos e originais” (Ilhas 
de Zargo, 1957).l 

Dança das 
Espadas
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IGREJA EM PORTUGAL

Porto Santo: D. Nuno preside à 
Festa de São João e aos crismas

Cón. Luís agraciado 
no Dia da Região

O cónego Manuel Frei-
tas Luís Júnior vai ser 
agraciado com as In-

sígnias Honoríficas no Dia 
da Região Autónoma da Ma-
deira e das Comunidades 
Madeirenses, dia 1 de julho. 
A cerimónia será às 12 horas 
no Centro de Congressos da 
Madeira.

Nascido na freguesia e 
concelho de Santana, a 20 de 
agosto de 1934, o cónego Luís 
desenvolveu um trabalho de 
proximidade junto das comu-
nidades por onde foi passan-
do enquanto pároco.

Entretanto nesse dia, o bis-
po do Funchal vai presidir à 
Missa Te Deum, na Sé .l

Crismas na Visitação e Encarnação
No domingo, 23 de junho, foram 

duas as paróquias que recebe-
ram a visita de D. Nuno Brás: 

Visitação e Encarnação. Na primeira 
o prelado crismou um grupo de 6 jo-
vens e na segunda um grupo de 28.

Em ambas as celebrações coube 
aos párocos, Pe. André Pinheiro e Pe. 
Alexandre Henriques Jorge, respeti-
vamente, agradecer ao prelado a sua 
disponibilidade para presidir a estas 
celebrações, bem como aos catequis-
tas, pais, padrinhos, coros e todos 
aqueles que contribuíram para que 
os jovens não se desviassem do seu 
percurso.l Foto: Duarte Gomes

Luísa Gonçalves

D. Nuno Brás presidiu 
na segunda-feira, 24 
de junho, à Euca-

ristia da Festa de São João 
Batista e a uma outra no de-
correr da qual crismou 24 
jovens e 13 adultos.

Na homilia da primeira 
celebração, D. Nuno Brás 
começa por explicar à as-
sembleia que “Deus tem um 
plano de salvação para a 
humanidade”, isto é, “Deus 
não criou o universo e de-
pois deixou-o ao abandono 
e para si mesmo”. 

Aliás “criou e continua 
a criar” pelo que temos de 
nos “perceber amados por 
Deus”, mas também cha-
mados a uma mudança da 
forma como vivemos de 
modo a vivermos mais de 
acordo com o plano que 
Deus tem para cada um de 
nós.

Não podemos nunca es-
quecer que Deus tem “a 
capacidade de fazer coisas 
novas, connosco e em nós”, 
criando uma realidade nova 
em que todos estão incluí-

dos, porque Cristo tem um 
plano de salvação para o 
mundo que não deixa nin-
guém de fora.

Já na homilia da Euca-
ristia em que crismou os 37 
jovens e adultos. D. Nuno 
deteve-se no facto de Za-
carias, pai de São João, ter 
ficado mudo por ter duvi-
dado do anjo quando este 
lhe diz que vai ser pai. Uma 
condição que só volta ao 
normal quando “Zacarias 
é fiel à palavra de Deus e é 
capaz de mostrar a vontade 
de Deus”.

“O sacramento do Cris-
ma é aquele sacramento 
em que recebemos os dons 
do Espírito Santo que nos 
dá força e sabedoria para 
podermos falar de Deus as-
sim” e essa “é a missão que 
Deus confia a vós crisman-
dos: falar de Deus com toda 
a naturalidade”.

Coube ao Pe. Hélder 
Gonçalves, pároco do Por-
to Santo agradecer ao bispo 
do Funchal a sua disponibi-
lidade para presidir a esta 
cerimónia e a todos os que 
a tornaram possível.l 

Programa Pastoral 
apresentado a 6 julho

A Diocese do Funchal 
vai apresentar o novo 
Programa Pastoral 

2024/2025, no sábado dia 
6 de julho, pelas 10 horas,  
no Seminário Diocesano do 
Funchal (Rua do Jasmineiro, 
nº10). Do programa consta: 
Oração da manhã; Apresen-

tação do Programa e Calen-
dário Diocesano; Trabalho 
de Grupos; Plenário; Fim dos 
trabalhos.

 “Todos estão convidados a 
participar, agentes pastorais, 
paroquianos, secretariados e 
departamentos diocesanos, 
movimentos e obras”. l

D.R.


